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RESUMO 

 

A proposta deste artigo é tecer um diálogo entre alguns conceitos presentes na obra de 

Paulo Freire com a formação e o trabalho docente em relação à educação para as relações 

étnico-raciais no contexto escolar. Em Freire encontramos a defesa de uma educação 

como prática da liberdade e o educar como um ato político e permanente, assim, 

abordaremos, principalmente, o conceito de práxis proposto por Paulo Freire o qual deve 

permear toda à prática docente, no sentido de garantir um processo de ensino-

aprendizagem pautado no diálogo e que seja capaz de promover a consciência crítica dos 

educandos. No atual contexto de implementação de políticas públicas para a igualdade 

racial e para uma educação antirracista se faz cada vez mais necessário promover 

reflexões sobre o trabalho e a formação de docente para que os mesmos possam garantir 

a implementação das diretrizes e legislações que tratam da educação para as relações 

étnico-raciais no Brasil, em especial a Lei 10.639/03 que institui a obrigatoriedade do 

ensino de história e cultura africana e afro-brasileira na Educação Básica. Nesse sentido, 

acreditamos que o diálogo entre Paulo Freire e o trabalho com as relações raciais em sala 

de aula possa contribuir de forma significativa para uma reflexão-ação de professores e 

alunos sobre as questões raciais, sociais e culturais presentes na nossa sociedade, de forma 

que, à medida em que ao transformarem o mundo em que vivem eles também se 

transformem, ou seja, consigam realmente exercer, através da educação, a práxis 

verdadeira. 
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